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VOZ DA VM1DADE. 

li vcn!arle é umil \irhllle.compallhl'ir'l 
inseparalel LIa rCôllillatle. qlle se infillra 
110 animo L10 humem magnunllllo, furle e 
juslO: Deos é a sua erigem. 

A verdurle agrarla á poucos humanos ; 
a sua ｰｲ･ｳｯｮｾ｡＠ affilge á IIluitos; ･ｾｬｲＧ＠ com­
mummellte possuem um e pirilo lacanho, 
pusilallime e lillvez perl'erso. 

A verdade oceulla-se de lorlos os hu­
manos, por le 1\01' de desilgraLl"I-o ; nfie 
conhece quucs os primeiros, nem lão pou­
co es segundos, que 86 abração ou alfa­
gão as cousas apparenles. que DO rigôr 
LIa expressão não pode ser outra senão a 
menlira. 

Seja ·nos permillido Irazrr um exemplo 
para mais ｲｯｾｵｳｬ･｣･ｲ＠ Dossas cODsitlera-. 
ções. 

Supponhamos, leilor, que SOI1lO< fJ I"ore 
cidos por um polcolallo, coherlu de I icios 
e crimes; sempre que compareCHmos á 
sua presenra e nos ､･ｾｦｩｺｵｲ＠ em lisonjas, 
elle DOS proLligalisará com mão larga lodos 
os sous fal'ores; mas se oa con tralÍo prali­
carmos, oU}iO su;:peitarde lel'e q1le I epro­
ｶ｡ｭ ｾ ｳ＠ o seu procedimenlo, podem05 con­
lár certo que não m,lis lercmo, o seu I'a­
Iimento, e procurará pôr em acçno lodus 
os meios de que puder dispôr pnra snlis­
fazer a sua paixão. o seu despeito. Kx­
emplos numerosos ha da hY(lolhese figu­
rada . Regra geral; quanto mais vicioso 
é O individuo de qualquer dos sexos, tnnlo 
maior é a sua al'ersão á essa enliLlade 
denomiDada -VERDADE. 

Conla-se I1ma anecdota de certo rei de 
Porlugal (pelo nome não perca) qlle fazen­
do uma excursão, 50 ndianlára demasia­
damente, exlr:lI' ia 11 do-se da sua comiti­
va; c para cspernl-n apeou-se junto a 
cabanl do um pastor. Eslo sahio á encon-
11'01-0, e som couhccer o rei, Iral'ol1 con­
versa com clle. 

O primeiro cnidndo <lo rei foi inquirir 
o modo (l0r qno era adminislrada a jus­
tiça nalJllI'lIa altlêa. 

O paslor respontleo·1 !to: 
" Aluilo mal I Os juizos não cuidflO nas 

suas obriO',l(,ÕCS' o 1'01'0 vil'o ('m coutinn-c. I 

as Ilesa vença , pagando sempre C'1I0 . as 
ｩｮｪｵｾｴｩ＼Ｚ｡ｳ＠ qllo ｾｯｮＧｲ･＠ c m,,jlo c ｱ｜ｬｲｬｾ｡＠
Conlra o rei, por não tUluar-lhes 1'0111..1>; 
ha porÓ l1l quem diga que o rL'Í ti u pelOr 
uo luuos , c.,qllccO-Sl' ti o:, nl'!'uc :o> pll UIt 

eus paro ｾ＠ oeellpar de pl los, r.IÇldl. 
e div .. ｲｴｩｮｬｴｭｬｬｬｾ＠ de lo .11 o geuero ........ . 

O rllj OIlVlO mudo e IluMo.eslas 'erclt­
ｴｬｾｓ＠ de um scu ｶ｡ｾｳ｡ｬ｜ｵ＠ que o ｮｾＨｊ＠ conhe­
cIa; ｬ･ｾ･＠ o bom sell1l0 Ile guardai as, co-
1110 ｴｨｾｳｯｵｲｯ Ｎ ｰｲ･｣ｩｯｳｯＮ＠

Chegada a comitiva, o rei retirou-se 
pellsaIÍl·o. 

No dia srguinle, quando so lho apre­
senlala .IS Icsl es re'll'S, dl'se ｾｬｉ･＠ n,1 pre­
senç" ele algllns de ｳ･ｬｬｾ＠ 1,t1idos: - ｾ＠ 1)05-
!lo (/110 U;:\I L1 es las ｩｬＱ ｳｩｧ ｬＱｩ｡ ｾＬ＠ m,tis nocivas 
que honrosas, honlem. I,ela !l' imeira vrz, 
ouvi as verdades 110 quo me diz re pcilo. 
D'ora elll.lianle prelelJllo mudar de lida .» 

Qual será o pO'enlado que n3 flllilllra 
aelual, na quadra !Ia liberdade e do plO­
grosso, ouça á sangue Crio verdades lão 
amarg,ls, Ilue lIão procure \iugar-se, á 
ludo transe, de Iluem Ih'as disser! 

A I tlrLlade. repelimos, não agrada a 
ningllcm; s6 a llIenlir:I, a lisonja, o ｾ｣ｲﾭ
\' ilbmo, lem flllr.lda, ､ ･ｾ ､･＠ o palacio do 
pote ,lado, al6 a choça dI) paslor I A poli­
lica ,essa ＼ｉｾｵｾ｡＠ I;io adorada dos po\'os, 
IÔm pl:nerlido lutlo. 

Eis em I.lrgos traços, o quo en'endemos 
por \ ertla(le. Temes COIII irçilO intima do 
aborrccimenlo flue ｣｡ｵｾ｡＠ á m:1Íta gente 
es 'o nosso papelucho, 56 por ter i:.scrip­
la; no 01110 ,lc,la pagilla as palavras 
- voz DA \'ERIHOIl -, "au obslaDte pro­
seguiremos Da larbra incetad.l. 

o ... "nlfesto elo ee •• tro liberal 

Cabe-nos hoje a nossa vez de occllpar 
a allencão do lei tor desl,\ pequeoa e obs­
cura gázela com' um a, .)u m/>Io , que repu­
lamos gravissimo, e Dão obslanle ler sido 
ell o bem e competenlemen le combalido 
em lodos os poul os capilaes, lodalia, co­
mo orgilo ela imprensa calharincn<e, e 
mais qllo I uuo sultlauo 1'0lunl,lI'io lias lilei­
ra con urrado l tiS, unic'I p..\ilica que so 
aroOlmod.1 com o !;f'nio e in dole uos habi­
lanl s do IUIJlcriu da .aula Cruz, li unica 
capaz !lo snbll ahil' a .Pal ' ia d"s garl',l 
san"rt'nlas tI.\ ana rchla. rcslollJ ' Ieccnllu 
om 10uu seu vigor O iUlilcriu dils leis ｣ｯｮｾﾭ
liluci ll naes. fo rçoso no' é nZlo cunlillllôlr 
um nusso silencio, 

fi 'fcri IIo-nos ;i es'e lIlon Iruoso mani­
ｲｲｾｬ ｵ＠ 110 rel/lro lillcra/. CSlil1l1p,1I10 na t 
CulhJ do Jomol do CO!lll/lCrrlO do 31 " 
ｾｉＮｉＧＨＧＢ＠ ullim lJ. OI'CUjlillldo l' \l r 12 rollln, 

. . I I tlCS;,1 11I11U 1'I. SóI ru /1 .. 

................ ｾ［ＮＺ］Ｍ.. .............. ＭＮｾ＠ .. 
Em nrdade, para .. dizer &IDIII 

,Id.rt .. , como I' 4" IM ｾｉＮ＠ -
da., é misler lDul&o papel. TodOI OI "e'. 
narradOl .. 110 .dullaradol. tD,erfldOl 
UIJ. e exageraI/oI oulro., lO lIl •• " dOI 
seus autores, com a maligol iDleDçlo .se 
indispOr 03 homens da aClu.lldade, para 
com o pOIO. de modo' coosesulrem OI 
seus lorpes fins; coovem, por laDlo, __ 
clarecer o mesmo povo, para que Dão .. 
deixo levar ｰ･ｬｯｾ＠ cantos das Serêas, que 
uão se imporlão com os males di Palri., 
lInIa vez que consigão os cus fins. 

Nove senadores do Imperio, homeos 
lodos respeilaveis por seu saber, posiçO­
es officiaes e qualidades sociaes. anima­
rão-se a as 'iguar essa ｰ･￧ｾ＠ horrenda, in­
convenienle e allentaloria da liberdade do 
POI'O, da ordem publica e da paz das fa­
mílias ! Muilo poLI e o espiriLo de parti­
do ! .! ! . . . 

Um escriplor habil e consciencioso, 
Iralaol/o da aClualidaLle, em relação á 
passada, exprimio-se do modo seguinte: 

« A sanha dos partidos cega e leva o es­
pirito d sem ra;;lio. 

« ,I verdade da historia torna-se uma 
{abula, o aI'chote da {é pro)erlrr. lima luz: 
baça, {u.llebre e as ve;;es e/U(lIIgu.elltadll, 
quan(lo suslmtaclo por exalt(l{los ellergu­
mellOS, que semelhaates d .Ilahomttto , amc­
açarião com a morte, os que nüo se humi­
lhassem sob suas sillgu/are p,.etençõu. 

C( A lealda<le é uma cllimera, ou uma 
apostasia. de ttulo quanto ha de venerando. 
para abraçar a lisongeira {antasma que 
sussurra aos ouvidos dos model'llOs libera­
ts, M 7'idiculas palavras: Em politica não 
ha ､ｩｧ｡ｩ､｡､ｾＬ＠ apenas um crime para os 
que não conseguem os fins, qlluesquer ql,e 
{orem os meios. . 

« Os escriptos multiplicados abonão es­
tes principios , quo se afa tão tanto da ver­
dadeira e ligitima liberdade, quanto cata .,e 
a{asta do despotismo absoluto, 011 da anar­
chia. 

« Gnta-se por garantias libaraes, que 
posmimos ､･ｾ､･＠ qtte o BrMil inscreveu. seu 
nome Bntre os povos livref: desejão-se ins­
tituições que possão dar aos abusos, uma 
gllarilla; aos e3;ce.ssos politicos, uma am­
aistia; aos perjuros , um salvo condtteto. 

« Um pensamento pautado sobre a jus­
tiça e as necessidades (lo pais, não appare­
cc , porque tomado na sua propria c sim­
ples expressão, o pmsalnento reali::ado ex­
iste. 

C( Ambtriona-se o poder . n(io pm'a o bem 
d r 'penas para satis{a::el' planos in-

• ,li I ,e levar ao cabo combinações 
ｾ＠ 1\ IS, ']/Le teriii() pOI' tr,ste Ｂ･ｾｬｴｬｬｮ､ｯ＠

I I do LJntsil, 'c Q JIO I'O despreca-
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"ido se deixasse levar pelas perniciosas 
palavras de seIU re{alsados amigos. » 

Esta palavra que ahi o lêm, fio \cr­
dade incontesta\ei, cllas não podem 
dei ar de calar no coraçflO rio PO\O, pinO 
0;\ pcriOlonladll do clreitos de,gr,lç.ILllIs 
q e co IUUJão ro_ultar·lho ､ｾ＠ ､｣ｾｯｲ､ｬＧｬｉＱ＠

romcnlada pela rac<;õo ｲｃｉＩｬｉｵｨ｣｡ｮｾ＠ do 
ｄｏＮｾｏ＠ paiz. . 

Oj-'emo ú cim,1 quo Ilara o Ｌｊｬｺｾｲ＠ lall-
ta ral idades ｣ｲｾ＠ misler muito ",,,,,,1. 

\'amo , poi ,e\hibir prova lle:' l .. a -
.erç.ão, transcre\'cndu o' tg ,lIl1te doclI­
menlo : 

« ecretaria do policia du PJriÍ, lIo 
Abril de 1 69. 

" 111m. e Elm. Sr.-Lendo o Di<lrio ,lo 
Povo n. 68 de 3 do mel pa sad .. , quo o 
publica DO Rio de Janeiru, ｾｉｯｬｬｯ＠ o oiz 110 

artigo sob a ･ｰｩｧｲ｡ｰ｢ｾ＠ ,I/?-rll{e. to cio cmtl'o 
/ih ral , que nesta pro\lncla r .. ｾ｡Ｎｯ＠ nomeddus 
crimioo o para o cargo pollclae, o. ｾ｡ｲ｡＠
e e01plo é cilada como agente do ｰｵｬｬｾｬ｡＠ o 
nOlDe do r. Aogelim, do mod.o egulOte: 
" E' agente de policia DO ＮｉＧ｡ｾ｡Ｌ＠ o colebre 
«Angelim autor da carOlficlOa do largo 
" do ｃ｡ｲｭｾＬ＠ no aDDO de 1835. " 

" Sem eolrar em coo ideraçãe .ubro er 
ou Dão crimino o o r. Angelim pela car­
nificina de 183:;, devo, Ijo sóruenle por a­
mor a "crdade, dectarar que duran.te ｭｾｵ＠
cxercicio na policia de ta provincla,. n.ao 
occurou elle ainda cargo algum na poliCia . 

O( eu nome é Edu,Hdo Franci co 0-
gucira Angelim, o ua rc idencia em seu 
engenbo no di triclo do Barcarena, !lerlen­
cenlo ao lermo da capilal e polo documon­
lo junlo quo Iraz o nomes ､･Ｎｴｯｾ｡＠ a au: 
loridad >- policia daquello di Iflel .. . \ era 
V. Et . que delle não con la o nume tio Sr. 
An clim, a que e refero o Diano do Povo. 

.. '0 me mo lJiario do Povo n. ü!l de H 
de Mdrço, ob a me ma epigra(lhe. e na 
parle-intimidação- e diz: 

« I're 'cinde o cenlro Iibcr,II de a ign.l­
« lar o. proce o politico do Pará, Ba­
I( bia ..... 

• into não 'l ler de ignado ou e. pecifi­
cado ao menos um processo, rorlJllo e la­
ria prolllplo a dar todJ o qualquer ｾＮ＠ plica­
ÇilO, cUlllprindo-me desuc já garantir. que, 
durante meu exercicio na Jl"licia, nã .. co­
nheço proce o algum aqui feito por m.oti­
vo politico, porflue reliz'lIenle poss" ､ｬｬ･ｾ＠
ｾｯｭ＠ a R1dior ｣ｯｮｾｩ｣￧￠ｵＬ＠ quo nunca enl 
de in Irumento a político ai 11m. 

a Deu guarde a ·V. E .- lIIm . Et . r. 
consclheiro Oro Jo é Benlo da Cunlla Fi­
gueiredo, digni imo (lrc idenlc de ta pro­
.inria. - O cbere do policia, Gervano Cam­
pe/lo Pires Ferreira. . ° r. ecretario do pulicia revend .. o 
lil'ro du a entamenlo das aul.,ridadcs 
policiac do di tricl., de Barcarena , tran,­
ere\ a abai o de ta o nomc do I .. da cll .... 

" Pará. om do Abril de I fi!! . -Pires 
Ferreira. 

.. E'n cumprimenlo da porlaria supra, 
certilico, q te re\CIHlo o livru do a eota­
ｭｯｮｴ ｯｾ＠ da, autnridJoIe p.,liciac , nello do 
n. 3!J I. a n. i1, ellcontrei o cguinle a 
rc<pcitl) da uudcoJcia do polici,\ do dis­
Iricll) do Ihr('arena:- lIbúelega<lo '.Ianoel 
do E riril.l- .Ioln Rihcirn; 1.. upplentc, 
Eraminllr: ,1.1 I'rJnci-cn ''' :: ')I'irJ ａｮｾ･ｬｩｮ｜Ｎ［＠
.!." upplclIlc. C;er.\lfhJ ｲ｣ｲｵｾｮ Ｌｬ｣ ｾ＠ dJ Co la: 
J " ul'l'lclltc. LCillloru de ｾｊｴｴＧ ｈ＠ (juelreilu; 

VOZ DA VERD,\DE 

'." supplente, Frnnrl co Tei eira do ｾ｡ｴﾭ
to ; 5.' 5ul1plOole, Bernardo do ona Bo?­
lo ; 6.' Ul'l'lollto, Franci co .A iI·c CUllha. 
Por nada IlIais conslar pa OI a .prosen te, 
em \ irlud u da supracilada porIJI:"'. 

« ccrclalia do polida ｾｯ＠ Para, 001 8 do 
Abril oU I tl!l .-1\o impedimento do socro­
lari .. , o alllJIIUOnSO, (,'u/'los de (,'(I.sII'O 6 FI-

!lU u·cJo. " .. 
(\)0 Diano do 1/10.) 

QUUIII a\'anra ｏｾｉｾＧｮｬｯＢ｡ｭｃｬｬｬ･＠ III,'la ｲＺ､ ｾ＠
siol,lde IIrnhUlIIl'crl'l" lelll (lo ,\\ Cn llll ,11 
mil. comt,lnlu (/"e a(lro l eiltlll . 

E.;.;c IIIUII,lrllU'U OIallircslu ICl'lIIln,\ com 
e I" hu, ri\ él' "hrasl"'; 

« A ab:'h!nrilo 11u PJrlillu ｉｩｬｊｾＱ＠ ai ｲｾｬｉ＠
• Urazil nalur:dmclIlO cn"clI,ll'ol ullla SI­

« tuaeão dcliui·IJ (} logit ima: 
fi: Oli a rcrurrna. 
a Ou a I evolucão. 
• A rllrorma pára conjutar a ro\'ulu -

I ção. . 
« ,\ ｲ｣ｶｯｬｬＱｾ￣ｯ＠ como ｣ｯｮｾ･ｱ｜ｬ｣ｮｲＮｬ｡＠ nc-

• ces:'i1ria da lIatUl'eza da ' COUS,IS, da 
ｾ＠ allsencia do yslellla rOllresen talil'o, do 
« ｯｾ｣｜ｵ＠ ivismo e oligarcbia do um par­
a lido. 

" 'ão ha que hesitar na e colha. 
I A REFOR\I.\ ! 
« E o paiz será salvo .• 
IsIO não pa sa de pura brava Ia. 
ｾ･ｮｨｬｬｭ＠ do nobres a ignatarios que-

rerá tomar . ob ua rc ponsabilidade capi­
tanear as maSSl re\'olladas por seus in­
consi,lcrado c Ｌ ｮｳ･ｬｨｯ ｾ Ｎ＠ ão ha de que­
rer, I'0r'lue se reconlará dos trabalhos e 
sobro-saltus porque passou Tobia na 
rc \ vila ｰＬｉｉｉｉ｡ｾｬ｡ Ｌ＠ quo começou em Soro­
C,I ua. \ ellllo-.e' "'I licite bom e presta Dtc 
patrioia, ro)I <:adu iI rlgir por lerra, para 
o Esl,Id .. O ienlJl, o quo não con egu io 
por ser p' c,;o lia (llolÍnl'Í a do Rio-Crun­
tle por roaç,ls doi legalillJdc, illcumbid,ls 
tle,sa diligcllciJ. ｾ￣ｯ＠ hol lIo 4ue1er, por 
ter em mcmorla 0- di ' abo res e "e\ames 
pOrtlue pa:,sárão pes as de alia posições 
cumo o Padro Feij6 e ou tro, em COIl e­
qucncia dessa rC\'olta e a tle l\Iinas Ge­
rae, que tanlas ､ ･ｾｧ ｲ｡ ￧｡ｳ＠ CilIlSOU. 

es e tempo (1842) dco-se como cau­
sa a rcrormo do codi"o do proce so, po­
rém ella ccnlinuou c contiuuará. Os ho­
mens são sempro os ｭ｣ Ｇ ｭｯｾ［＠ querem re­
furma • ma não ão o mais habilitados 
para efTcctu'f l-a . 

Fioalment ,nenhum ha de querer capi­
laneJr a re\ olta lembrando·se do fim des­
graçoldo quo tel'e em Peruambuco o vene­
ranrlo une Machatlo . 

Concitar o povo á rel'olla s6 para \ êr os 
CIIS adver ario lut,l r com maiores crn­

barucos (\1) flue actualmente ICIII, Ó gra n­
el c (lcrv.:rsidadc; é querer o tlcsruanlcla­
mOlllu uo paiz . 

'.io bJ.tar;' essc nage lto que nos acu­
bruuh f, ha maio de ti aUIIOS, c sa guerra 
uc\a tluula com o Paragllay , pre:c lldcm 
ailllla C;\Cllilr os ｩｬｭ Ｚｬｏｾ＠ a 80 dilacelarem 
recilHocamClltc dClltlO tlo I'J iz I Forlo 
ccglleirJ.! .. Uc>graçilllo PO\O, flue até os 
ｾ｣ｵＬ＠ elcll05, aqllclle, que mais de\criüo 
ｉｉｬｬｲｲＢｾ＠ ｮｾＭＬ･＠ por ｳｵｾ＠ granueza e (lros(le­
IIIL"ll'. ｾｬｕＬ＠ S (lroprlO.i (Iue "romulcm ,I 
ｵｾ＠ 1'.111101 ! 

• 

aec = 

"'c Ca rell"lo a. 

Por call a UI! mall 10 '" (10 nllo la 
ga r 11 0 Uomillgo p. l1a"So1llo " ｲｵｾｬｉＮ＠
cis 'ão do ｾＮ＠ Sacrallll'lIto 113 matriz 
capifal , 0111 cO II SerlUtllcia, roi Irall ferida 
para Domingo p. \ ｩｮｾｏｬｬｲｯＮ＠

"-O S.'. "'Iscal da "amara. 

A Voz da Verdade não pódo det<arde 
dil i"ir ao :-'r. lIIa ior I.lIil. llo SUllza ,. 
g,11I10s. digno Fiscal da C,lIlli ra mllmet­
plll d"sla c:tpilal , um ｾｵｴｯ＠ fi\) lou O"'" 
prucedimrlltn l/IIO ulllmamrllle Irm tido. 
rcspei 'o d.I o\lil1"çiio do càes que etII ma­
Iilhas \ .. ｧＮｉ｜ﾷｾＱｉ＠ ｰｃ｜Ｎｉｾ＠ rllas c1esla c'lpil"lo 
illl'uaJi lio IÍlrt!nlrllle o ｮｵｾｳｬＯ＠ IIlcrcad .. 
allro1hidu 1"'1,,, o,;so· e rraglllcllto d,l' 
came- \llruus do 1,a1ho. 

NilO SO Ih ll dê o r. ｆｩ ｾ ｣｡ｬ＠ da grila 1/118 

um ou outro upai \ollallo sol!a illcOIl.i'/e_ 
radamen to, por ler o seu cão mimoso Oh­
gllli,Jo a bulillhil rutal ; exocutll S. S, as 
disposlçõe ' do codigo de posluras da CI­
mura municipal, que tem cumprido o seu 
dOI·or . 

Quem quizor ler cães, ｧｵ｡ｲ､･ｾｯｳ＠ em 
sua casa. e dispenda clJm a sua 1D80U­

tenção; é máu co IlIme, é inconvenieht.l 
á boa policia municipal, pretender ler 
animae de qualquer eSllecie, para vive· 
rem á lambugem do que encontrão OIS 
rUJS, prllças e mais lug:lres publicos,om 
contravenção ás posluras existentes. 

Nomnnçi\o. 

Po r decreto do governo imporial, do 18 
do Maio findo, teve mercê da servClltia 
\'italicia dos ollicios tle tabellião do pu­
blico judicial e nota e esc rivão de capel­
las e resid uos das execucões ci veis do 
lormo de !tiljahy, o cidailão Francisco 
Ezequiel Tavares. 

Exolleraçi\o . 

Por aeto da Pre idcncia da PrO\'incia, 
de 215 do dito mcz, roi exo ll tl rado, á bom 
do serviço publico, do cargo de escri\'ão 
da me a dll rendas da cidade de Lagulla, 
Filippo Marqu es do Figueiredo. 

I::l1e,,-I\,la ,Ie trallSpol'te. 

. Ante-hootem á lard ll chegou o LeofKJl­
dma proceden te da côrlo do Imperio. 
Trouxo mala o nolla vierão jornaes quo 
alcanção as datas até 30 do mez p. pas­
sado. 

As camaras legislativas continuavfto 
regularmente em o' sous trabal ilús. Nada 
do 110\'0 occorrera ató a data inlli cada. 

Are (lei I" 11 0 occurrClIcias II U Paraguay 
n .da adianlão as nolicias. 

O inlÍcto goneral Ozorio ha\'ia chega­
do â Buenos-.\Yle no dia 20 do passu,lo. 
. O Diario Olfiriul uo 29 rosume as nOli­

Cl1lS do 1II0rlO :rguiule: 

Pelo li ano )lorte nacional Wel'11eck , livo­
mo hontcm jurnacs du Buchos·Avl·cs aló 
10 e tle )101J101 idéo até !:l tlu currüu lc . 
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A. noticias de Luque .... :;a_. 
A cxpedlçAo do Bolll'li ••• 

muUo gado. 
CbcgarAo a Auampçlo 800 ｾｄｉ＠

ra o o ercllo brasileiro, e .. "erl.... • 
ProgrcdiAo os IrMb.lb08 da p"ale dA J D­

quory, apezar de nao esllrem Ilada ·i!om-
lelos 08 inslrumentol preell.,.. 

p Em conseq\1encia do Ollraordlnlrtalclll 
vIS, crescer. ｉｄｵｬｬｾ＠ Iquoll. riu, .I.,.ldo 
os lorrenos que IIcAu I1I lU .. mar,Ollf. 
Toda\'la era excellenle It o ludll'lnllariu dn 
cxertitu. 

Ainda não ha\iào rcgl' 
pamcll40 ｩｮｩｬｕｬｾＱｉ＠ CI .. OI.. l .. ｲｬｾ｡｡ｬ･ｲｩﾭ
canos quo I'ara la ha\là" 118uld" 11m de­
ｄｬ｡ｮ､ｾ＠ do gcnllnll M .. c- 1111110, 

Vullou a ASSlIlIlpÇ;ill o cUlnlllandanle da 
canhrnllira inglcza, sem lor pudhln CitO e· 
guir quo tflpez o admillis o lIa8 ｳｕＸＸｬｩｮｨＮｉｾＮ＠

Preparava-se elll ｊＮｕｉｪｕｾ＠ um n"vll hv.­
pilal, na casa IIUO CMa de Mmll.l.incll. 

Algumas Colhas do Hueulls-Ayrcs r.llhlO 
do um novo atdque do inimigo d ｮＨＩｾｳｯｳ＠

oncouraçados; Ulas 010 lormus 1;10 vagos. 
quanlo a localidado em que o faclo so dcu, 
quo a nolicia carcco de conlirm.lç:iu, 

No dia 20 chegoll a ｂｵ ･ ｬｬｯｳ Ｍ ａｹｲ･ｾＮ｡＠ uor­
do do vapor Guyabd.o dislinclo general vis­
conde do Henal; S. Ih , poucu su delllora­
ria, o seguiria para o I'al'aguay, a lim do 
assumir o co mmando do 1.0 corpo de excr­
cito. Foi recebidQ ao desombarcar polos 
8rs. conselheiro Paranuos, ministro bra­
sileiro Carvalho Borges o seu Saci ela riu, 
generalllornos e coronel Ponha, ajudanlo 
de ordens do presidente da ropublica, 

No caes oslava postado um balalhão ar­
gooliuo, que fez a guarda do honra, 

Grande numero de brasileiros o argonli­
nos acompanharão o illuslre gonoral aló o 
ponto em que o esperava uma carruagem 
do governo, quo o levou ao edificio du ban , 
co Mauá. onde se Ilospcdou. 

A imprcnsa bonarense saudou o gonoral 
brasileiro com inequivocas provas de sym­
palhia e subida consideração. 

O Nacional de 18 disse: 
« Chegou a MOlllovidéo o bravo enlro os 

｢ｲｾｶｯｳＮ＠ genoral Ozorio. 
« Segue para o Paraguay. onde lomará 

o com mando do 1.. corpo do exercito bra­
sileiro, 

« Felicitamos aos nossos alliados, que 
vão militar sob as ordens do tão esclareci­
do general. ,) 

A Tribuna do 20 expressou·so assim: 
u O bravo general Ozorio dc\'o chegar 

hoje pola manhã a esle porl" , Bontcm á t 
horas da tarde embarcou 001 Monlevidéo. 

« Desdo já saudamos ao valonle soldad?, 
que tão alto levanlou seu nome na sangul­
nolenla campaoua do Paraguay. 

« Homens como Ozorio. conslituom a 
gloria de um povo . » 

Na Verdade. da mesma dala, Hl-se; 
« Dos mililares bra ileiros. o <luO mais 

sylllpalbias conta no fiio da I'rala é o gc­
neral Ozorio. quo as conseguio por seu 
denodado valor o pedcia militar, 

« Ozol'io le\'e a gloria do SCI' o ｰｲｩｾｯｩｲｯ＠
quc pisou o 101'I'ilol'io paraguayo,obl'lgan· 
do o inimigo a inlernar·se para formal' ou­
tra linha de dcfesa, 

« Desde cnlfw os alliadus tomarflo a d('­
fon ivn, lrocando sua ｰｯｳｩｾｦｩｯ＠ do aggrcdi­
dos pela dQ aggl'oi ore. o lambem ､･ ｾ ､･＠
enio Ozol'io I inculou cu nOlllo li esla 
gllol'l'a memora\'cl. 

(( Esse bcnelllcl'ilo chcfl' del o U\!, ｉｉｉｕ ｾｉ ｉＧ＠

r. Hlnl t... d W e. 
O'" Tere ...... 

. COII!loúa, (como lempre) o Rev. Padre 
CUlJIlRf'lSilrlO no seu lirmo "ropo \til do 
lIIuleslul do uma Dlaneiru a mais locon­
\'clJhmte.o sacllri lào Greguriu Toixeira 
Couto. dirijí'Ulo-lhe no prol,rio Templo 
do Sellhllr. epllhellls ultrajanle , já ap­
pcllid:llldu-o de beU:lllo, 

I!. o UIII OIl1llsl .. v d" AII"I' 'Iuc assim 
p 'ocede I E 'lu.!IIdo ｃｾｓｩｬ＠ ｩｬｬｲ｣ｬｩｾ＠ ､ｬＧｾ￼ｬｬ Ｇ ﾭ

la,\.-id c\I,lisso. 'lra o prollrio uo\'cr que 
acousCIlI.II ., ao S,·, Padre ｍｯｹｾ￩ｳＬ＠ que as 
suas ｾ､ｭｯ｣ｳｬ｡ｾ￵｣ｳ＠ lilc, 'cOl lugar. po­
I'C ,II rle ullla 1lI.luoir" 'I1lt) requer IIS prin­
cipios do lima lillil ｣､ｵ｣｡ｾ￺ｯ＠ o ｮｾｯ＠ d', mo­
d" p"rque S, Rc'm, lelll praticado para 
ｾｶｬｩｬ＠ U .. I \clho l'lIlprcg.,,;o da Ordel" /Iuo 
a 40 allllOS CACrcc a. fU!1CçÓeS du sc" 
!nillisleri,. sem u'" .. nota. o Ilua sempre 
fl,i tr;ll.loo polos anlcl;c sores de S. R, m. 
ｾｯｭ＠ :I )lrecisa ｾｬｉｮｳｬ､ｯｲ｡￧ｩｩｬＧ［＠ u lao feliz 
tem iJo " SI'. Padre M"ysés quo ainda 
11:", foi accusao.lo pelo Oelinitorio pelos 
rdctos ;,cima mencionados. 

Já umu VCI. pedio-sc pela imprensa ,ao 
Ir, .lIillislro huu\c,se do providenCiaI' 
ｰ｡ｲｾ＠ que um scnH\llJanle oxco so livcsse 
lim, c so V. c. \,01,11 ali esquccimcnlo o 
ｾｵ｣＠ se exige, forcob;JUlcntc fal'enlUs ｾ｢｣ﾭ
ga.' ;, ｰｲ ｣ｳｾｬ ｬ ￧ ｡＠ <1/1 ,lOS 11 I'o'ovillrial uma 
o :w içill) ｣ｩｲｾｵｮＮｴＮｬｮ｣ｩ｡￺￳ｬ＠ dos fadlls. e 
lCl'emus tCl'lela 'luO (J nevo \ladro ｾｯｹﾭ
sé J.ill/l d" Silva será admoc, ladn por 
.. quella :lulh,,, l.JaJo. ｡｣ｯｭｰ［ｬｉｉｨ｡ｬＱｾｯＭｉｬｾｓ＠

" pezar de se" S, fiel·lI1. o ｃｏｮｬｬｬｬｬｓｓ｡ｲｾｯ＠

Visitrldor da Velloravol Ordem 3.· de !i. 

Francisco na Cidade du Destcrro. 
. Um irmão antigo, 

ｊｵｮｾｯＬ＠ 1869. 
(Do Despertador,) 

&. ,IUllzcllR nulOsar,l. 

C A P I T U L O IV. 

U //lIL caca ellfrlio fW srena Ires pessoas 
enlre as' qllU<:\ o Leitor adwrá. uma 

ele se«! cOllheCIIllell/o, 

(COlltilllWfão do 11. 8,) 

SúOn lillh .l. assim como ｉｬｾ＠ unlros, ad-
11 1110111 0 a IIItrepidcz do IIIdllccho ｾ｡ｲｧ｣ｬｬｬｯ Ｎ＠
lIIa, clla lIIais pa ' licIII.II'IlICIIIC IllIha ar­
(lI'cl'iadu , 11<1 1;.1 1101 U 1'<1 , a II UUICZ.I de sua 

CAPlULO VI. 

Aloque, def"roI4. c4ptivtJiro, IÍ11rmIIetIIo. 

Sofia, q 116 ollo deseja va senão eslar a6 
rara se entregar ás :.uas reOexOOt, e res­
pirar de lantos dilferenles combales, IS­
ｾｉＧｧｬｬｲ｡＠ a seu pai que não eslava boa, que 
linha necessid.lde de descanço. e pede li­
cença para se relirar perto de lua 11111, 

velha allemã. unico cOI'ação a quelll SoUa 
se podia conliar: porém o conde conbe­
ccndo lodo o preço da occasião não. quI, 
deixar perder; pede, roga, manda, e saa 
filha foi obrigada a deh.ar-se estlr. As 
dancas comecarão rle novo, e o velho b.­
rijo: querendo-se apro\'eilllr desta fatO­
ravel occasião, e dnr provas de sens la­
lentos mililares. pôz senlloellas á roda 
do lugar onde sa da va a fesla. apezar do 
general lhe recummcntiar ｮｾｯ＠ se CXpÔf: 
o barão quiz absolulamente formar uma 
palrulha de seus caçadores. pontio-sc em 
pessoa á lesta par •• baler O bosque. e 
assegurar, dizia elle. a Iranl]uillidalle 
d<lquella que já ｣ｯｵｾ￭､･ｲＮｬｶＳ＠ como sua 
espo a. 

Apenas o (anr,lrrào parlio, que soou 
um grande eslrond,p de mosquelaria. que 
o fez ilrrepender de sua lemeritlade: elle 
do ejaria mais eslar quielo. Barba-Rouu. 
que linha julgado gozar dos enc3ulos ｾ｡＠
bella Calharina, ioOammado de colera por 
so vêr doSI! uido por um punhallo de ho­
mens armados, fez ajuntar seus soldauos 
para persegu ir os libertadores desta bellll; 
o a fa vor das sombras e do ruído du 
danças, guiado pelas luzes dos lampiões 
chega, sem ser percobido. até ao Ingar da 
fesla. Repenlinamenle clle desbaratu 10-
da a assembléa, que não esperava inimi­
gos naquelle lugar , O \'elho barão mon­
tando sobro o cavallo de um do seus erea­
dos, fogo a galope em cuidar de sua ama­
da, sentlo nello maior o medo tio que o 
amôl'. O general abandonado de seus 
tilllidos com(1anheiros, aperta sua filha 
cm SIlUS braço . coure-a com seu cor(lo. 
lança ｭｾｯ＠ á espada. o jura malal' quom 
ｯｵｳ｡ｾｳ･＠ ;I\a n«:a r-Ihe. Apezar de suas 
allloaças, uS TUI COS so lançúl áo sobre rI­
Ic ' du um l;o lpc o I-\I' nel ai flore um. OI ,Ia 
oulro. 111.1> que póde o \ alor conlra (J IIU­

IIhJ I\1 '/ UUIll dC\l1 O.Si! roi de"ll'mado ar-
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ranc3ndo dos bracos de sua filha, e amuos 
ligado cada um ã sua arvore. 

Depois desta \ icloria, quo foi obra de 
um momento, B,lrba·Ho:\a, seguiudo sem­
pre a idéa, que tinha concebiuo de leI ell­
dicar Cilthariua, cujo 1,lhos negros linhilo 
feito ｧ ｲ｡ｮ､ｾ＠ imllressiio sobre seuS ,l'lItl­
dos, se embrenha pelu boslJue [lorsegllin­
do os caçadores, dCÍ\ilndo o gelleral, e 
sua filha pre ｯｾＬ＠ o en lregues a quatro tle 
seus mais iUlrepidus sulu,\uos de ri! I ,tll,l­
ria. 

Que lerrÍl'eis ｲ･Ｈｫｾ￵･ｳ＠ não ｦｾｺ＠ elllüo 
o coude de Caubor, lelldo se ue,lc e,la­
do I lia pouco eHa' a Ih re, agora ellca­
doado; elle commilllda va 11m C\OI cilo IIU­

meroso, e guerreiro, e el - . qui [lriZIU­

neiro de I is soldaLlo>j suas espal allçd . de 
for tuoa iguahl\ a á digllidaue que se lhe 
linhão conferido, e agura rcLluzido á e'­
cra \'idãu; elle rievia OPllôr forças poderu­
sa a um inimigo formida vel, e ei-Io \en­
cido asles de ､ｾ ｲ＠ combale . Em6111 li­
nha uma filha amada, esperança, e apuiu 
de seus \'elbos dias, e ella ia morrer a 
seus oll,os, ou ser a vergonha a viclima 
da brulalidade de um bando de malva­
dos . , .. 

Eis a razno, porque o general mos tra 
As senlinellas que esta surprcza era con­
Ira o Ilircito da gue rra. e que reclamaria 
a vi ngaoça tio mesmo Sultão. Os Turcus 
zoOlbárão dest"s ameaçasj e emquanlo e­
u grilo, e os gemidos de Sofia se espa­
Ihal'ão pelo ｾｲ＠ comú o fumo, os soldados 
lanl}á rão mão da garr .. fas que e rapárão 
á \'oracidade rios ｣｡｣ｾ､ｯｲ･ｳＺ＠ o l inho du 
Rhim começou logo ã pertu rhar ｳｵｾｳ＠ ca· 
beças pouco co-tumadas aos l'apore5 es­
piriluosos do sumo da parreira. 

Mas que horroroso e peclaclllo ee "ai 
orrerecer agora aos \'Iho de 11m rai 1 .... 
Os mal vados quelltes pelu licô r, \'elldo 
que . eu chefe não vinha, admiranLlo os 
encantos de sua prizioDei ra e c1ispll liiu a 
posse: elles esla I'ão ｰｲｯｾｩｬｬｬｯｳ＠ a mata rem­
se, quando um delles ;II'ID.'ndo sua pislO­
la se chega :I illnocenle Sv"fia. . .. « AIl ! 
" que, diz esla rloozel lu é por 'enlura ai · 
e guma Hauri, para pcrtur!mr rle.-ta ma­
" neira o juizo de qualro hunr.ulos Mu­
e sulmãos T .... Por le .lura f;oltão mu ­
e Iheres em os no o' Serralhas ? ,. Ami­
« gos, toelas as mulheres do mUlldo não 
" \'alem uma só gola de angue de viole­
" ro I soldados como nó;. .. nós não 
/( podemos dividir es a bella ... pois ｢ ｾ ｉｉｬＬ＠

"a im como 030 é nossa, I,unbem não 
• erá de oulrem ..... " 

(Conlilllia ) 

v AH.IED.A .DE. 

DlGODE. 

A propo ' llo de big'ldes: 
um jornal eslranociro eslabelece o e-

guillles dad"s p' i,ionolllicos corno oul ros 
taotu 3\iomas Lavôlerianos: 

"O hi;!.odu" do e r,dlo 1110-11'.1 um cora, 
(:,10 ｣ｬｉｾ ｉ ｉｬｉＬｩ ［［＠ uu<,:urJ; du alllUl. 

• 

VOZ DA VE RDA DE 

« C,lslallhos ,é imJicio de bO lls Ｕｾｬｉｴｩ ｴｮ ･ｬｬＧ＠

los, I LI' ffi 
« Louro, re \ cl,1 ospilito l'o lu I'e e I -

ril Lle conlcntal', . 
«I lcscuidado crescendo ilO acaso, In ­

culcu pOIlCO apego:\ oxi"tellria, ･ｾ｡ｧ･ ﾭ
r"do cSllitituull>lIlU, uu lICUlll ll1 3çao de 
ouidado' e nl'goriuS. . . . .' 

« AI,al,lIlo. é sign:lllll r,lIlllrl de eSpl! l-
lo ucanll,lOlu, Cilrilclcr se eco e prcle llCIO -
SO, li do ｾｬｉｰｩｬｬｏ＠ "'ii" ｾｯＬｴｵＬ＠ » 

.\gUl'iI lIau \'üo u,; leilo' C'i pOI elll ' ,;!) n 

riu!.tr dI' pn'lu c i: r,1 rcal' u lllgutlc li pu­
der do pillr,1 I 

O jlll'n,d'lIue lr .,dnzimos I!ÍlO pa-siI ｉＧｾｲ＠
SOl' UIII cv.l lIgclhu. e ... :.ulpll O.,lalll ＢｾｉｏＧ＠
pura plo"ar lIuO rUlIllJiguLle 101110 s.c pull,' 
ｳｾｲ＠ mudclú do CUllstallch' o buuhunlla . 

(Ex/r . ) 

E D ITAES. 

A Cam ,ra Muoicipa l da Capital faz 
publico, para que chegue á nolicia de 
quem COlll'ier, que oos dias 13 e 16 rll) 
correote ás 10 boras da manhã , lia sala 
de suas sessões. se a I rem"tará em hasla 
publica os i,"postos abdlxo menciunados 
perlellcentes ao auno financeiro proximo 
futuro de 1869 a 18íO. 

Imposto de dez por ceDIa do pescarto 
exposlu á relida n'este municip io, pode n­
do ser arrcma!õdo em sepa I'ado este im­
llos1o pertellcellte a cada um.1 d,IS Frc­
gUl'zi .. ' de ró a da CiLlatlc. 

Arei içii o de pesos c medltlJs dó seccos 
e liq llÍl tus d'e ·tu municipio. 

Alugaei ' das casinbas da FI aça tio Mer­
C,1t10 US. I . 3,5,6,7,8, 10,1 1 c 12, 
､ｬ｜ｲｾＱｉＱ･＠ o I • semeslre do referido aono 
ｦｩｬｬｾｮ ｣･ ｩｲｯｪ＠ cujos ramos erão enlregues a 
quem maiur Ｑ Ｇ Ｌ ｬ ｮｬｾｧ･ｬｬｬ＠ oITerecer aos co ­
fres da mllllicipaliLlade, 

Secrelaria da ｃｾｭ｡ｲ｡＠ Municipal da Ci­
datle do Deslerro, 1. ' de Juoho de 1869, 

O Presidente Manoe! Jose de Oliveim, 

O Secre:ario José 1. de Oliveira Tava­
res, 

O cidadão Patricip ｾｉ｡ｲｾｵ･ｳ＠ Linhares, Ju­
iz municipal e LIa commercio , terceiro 
surplente pm exercicio do termo drsta 
cidado do Deslerro, c,lpital da provin­
cia de ｓｾｬｉｬ｡＠ Calharina, na forma tia 
h!i &. 
Faço sil ber aos que o presente edital 

co " ,,0 prazu de lres dias I irem, que 110 

dia " do corl' Olllc mez de Junho pelas onze 
horas .1 .1 manhã ,e lia lle ai remalar elll 
ha. la pnlJliCil a quem mais tler e lIIaior 
ｬ｡ｬｬ ｾ ｯ＠ ?Il'erccer , á porIa du armazell1 do 
ｮ･ｧｯｬＧ｜ｵｬｬｴｾ＠ ｾｾ｡ｮｯ･ｬ＠ Marques Guimarães á 
rua do Fl'IllClre, o reslo du cal'legamenlo 
do palarlJO lIaciona l Carolina, eoo,lilutlo 
rle sa t e ｾￔ ｬＧ ｏ ｳ＠ (PiO so acha a borúo do di­
lO Ilalal'ho, cuja quantidade será I'CI ifi­
t;JdJ IIU "clu du ｉ｣｣｣｢ｬｬｬ｜ｾｴｬｴｯＬ＠ licallúo as 

-
despe zas de carrelos e da praça, 01'10 
dos nrrcma l,l lIl es, 

ｾ＠ par" que chrl; lIo. no conhecimento 
ｾ ｬｉ Ｖｭ＠ CO(\' ｩｃ ｉ ｾ Ｌｴｬｉ ｡ ｮ､ ｾ ｬｬ｡ｶｬＧ Ｌ ｮｲ＠ ｬｲ･ｾ＠ de I 
lheor qll o serao publl cauo, prla Imprene. 
o affix ndos nos IlI gares ､ ｯ Ｎ｣ｬｊ ｾ ｴｬｬｭ･＠ doq ... 
pilsscll'á certidão o p ,rtelro dos auditorl. 
os. CidaLl e du Deslerro, 1: Lle JUllho de 
1869. E\I Marcus Fr<tncisco de SoUII 
escrivão inlerino que o subscrevI. • 

Patricio Marque. Lin"",... 

N. i - 200 - Fólgou clU1.elllOR reú. 
ａｬ ｦ｡ｬｬ ､ ｾｾ｡＠ do l)<,st6r ro 2 ｉｉ ｾ＠ Jllllho ti, 
ISG\l.- O IhcsO<.l re lro Lopes.- OI'Sl·rl. 
I ilu Lemos, 

--
Em vi rtude ､ｾ＠ ordem superior mal,da 

o Sr. Di reclor Gorai fazer publico (IUe 
nesla repa rt ição rece ullm·se proposlôl8 alá 
o dia 3 tio mez de Julho p futuro para 
conslrucçfto das pontes sobre os rios 
Que bra-ca baços. Gularle e Andrade; IS 

condições para as referidas obras pode­
ráõ ser I'islas n'esta repa rtição em todos 
os ､ｩｾｳ＠ uleis. 

Segu nda secção da Directoria Geral da 
fazend.l Pro\'il:cial, em 2 de Junho de 
1869, 

A, L. do L ivramcllto, 

ANNUNCIOS. 

t 
A Irmandade de S, Joaquim manda 

celebrar no Sabbado 5 do currento ás 8 
horas da manhã um a missa na ｊｧｲ ｾ ｪ ｣ ｬ＠ Ma­
triz desta Capital, por alma de seu preso 
limoso irmüQ o Revd . Padre Joaquim Go· 
mes LI'Oliveira I'aiva, 

Des ler ro 2 de Junho Ll e 1869. 

O See reta rio O/ympio C. Pinto. 

Ｌｾ ｾ ｾ ｾｾｾ＠
I t .idia Ｌ ｜ｭ｢ｾｯｳ ｩ ｯｾ＠ da Silva ｾ ｯｭ＠ ?Ol.-I 
, laglo de ｬｉＱ･ｮｬｏｾｓ＠ a rll a da CO IIS: IIUI- I I ￧Ｇｾ ｯ＠ 11. 64 , continuará a recebI' r dis- 'I 
• clpulas, c llIei.ls pensiulli, t'ls, do 1.' ! 
! de Jllnho p. fucluro ctn tlianle; espa· 
ｾ＠ rando sempre a protccçüo do publi- 1 
ｾ＠ co. j 
ｾ＠ Desterro, 28 do Maio tle 1869 . iG 
ｃﾧｾｾｾｾＧ｟ｷ Ｎ ｾ ｟ Ｌｾ Ｎ｟ ｾ ｭ＠

TVp . de J , J . Lopes,l'ua da Trindade n. 2. 
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